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Visão pessoal e diagngóstico

De onde vem  a demanda para capacitação

Quem trabalha com uso público no país 

Quem capacita 

Perspectivas em curto prazo



Formação Acadêmica e Profissional

Terry C. Slider

Arquitetura da paisagem (ecologia da paisagem)
Especializado em planejamento e uso da terra em 
grande escala , ñboas pr§ticas cient²ficasò e planejamento. 
Colaborador do Serviço Florestal dos EUA . 

Julio Gonchorosky
Oceanógrafo , mestre em Geologia , Coordenador Geral de 
Visitação de Unidades de Conservação - ICMBio Foi diretor 
dos Parques Nacionais do Iguaçu, Marinho de Abrolhos e 
Lagoa dos Peixes

Larry Lechner
Bacharel em filosofia e mestre em manejo de áreas 
protegidas . É professor da Universidade do Colorado e 
afiliado ao Centro de Treinamento e Manejo de Áreas 
Protegidas da mesma universidade. 



Formação Acadêmica e Profissional

Hans Castren
Ciência, educação secundária e geologia e especialista
em gestão de atividades recreativas . É gerente de vida 
selvagem (Wilderness and Wild & Scenic River) do Serviço 
Florestal dos Estados Unidos.

Anna Carolina Lobo de Oliveira
Turismóloga , Pós - graduação em Tecnologia e 
Gestão Ambiental . Coordenadora do Projeto Ecoturismo 
na Mata Atlântica. Instituto Fundação Florestal de São 
Paulo

Angela Tresinari
Arquiteta, mestre em ecologia e manejo da paisagem , 
trabalhou no IBDF, departamento do Meio Ambiente daEletronorte, 
TNC no Brasil, gerente de Meio Ambiente da MPX



James R. Barborak

Jim é bacharel e mestre em ciências e gestão de 
recursos naturais . 
É Co-diretor do Centro de gestão e treinamento para área 
protegidas da Universidade do Colorado.

Formação Acadêmica e Profissional

Teresa C. Magro
Engenheira Florestal , especialização em Manejo de 
Áreas Silvestres , mestre em Manejo Florestal e Doutora 
em Ciências da Engenharia ambiental. Professora da 
Universidade de São Paulo.

Oliver Hillel
Biólogo , mestre em Educação Ambiental e MBA em 
Contabilidade gerencial e gerenciamento hoteleiro . 
Secretaria para a Convenção Biológica para a Biodiversidade 
de Montreal - responsável por turismo sustentável e uso 
sustentável da biodiversidade. 



Trabalho com 
uso público

ÅPesquisa

ÅImplantação de Programas

ÅImplantação de estruturas

Å......

Domínio de no 
mínimo duas 

grandes áreas

Diferentes combinações



1. Trabalhar com uso 

público no Brasil é um 

tema tão generalista e 

abrangente que torna 

possível profissionais de 

diversas áreas atuarem 

nesse campo .

2. Existe uma demanda de 

profissionais especializados 

maior que os técnicos atuantes 

no mercado de trabalho.



Consequências

Não estamos 

sendo eficazes nas 
ações e programas 
de uso público 
implantados junto 
às UCs brasileiras. 



O diagnóstico é favorável?

UCs federais ï80 milhões ha

ICMBio - 1635 funcionários

* JORGE PÁDUA, Maria Thereza  (2009). Unidades de 
Conservação: Retrospectiva 2008 . 

( http://www.redeprouc.org.br/artigos.asp?codigo=270)

82 UCs sem Gestor *

173 sem fiscais *

Das 56 RESEX , 53 não 
possuíam Plano de Manejo *



Unidades de conservação sem 
Plano de Manejo representam o 
não cumprimento de suas funções  
incluindo o uso pelo público.



Problemas administrativos 
para controle da visitação 

ou organização do uso

Como um administrador pode se sentir confiante 
diante da possibilidade de danos ambientais ou 
da impossibilidade de garantir a integridade 

física dos usuários que insistem em utilizar a UC?

Demanda 
espontânea

Uso Clandestino, sem permissão

Desestímulo para apoiar ações proteção ambiental





Parte dessa lacuna decorre do fato de que 
cursos que lidam diretamente com o tema de 
manejo de unidades de conservação não 
estão suprindo o mercado de trabalho com 
profissionais aptos para planejar, organizar, 
implantar as ações e programas de uso 
público que já se conhece.



Escassez de profissionais que possam 
ajudar na busca de soluções para 
problemas que persistem ao longo 
dos anos e também para lidar com os 
novos desafios das demandas de uma 
geração acelerada e ávida por 
mudanças rápidas.

http://blogdoconexao.files.wordpress.com/2008/09/buraco2.jpg


Quem e o que origina 
demandas de capacitação?


